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Primeiro dia

Cidade do Vaticano, 03:00 horas

Àquela altura, todas as ruas haviam se esvaziado, exceto alguns retardatários que voltavam de uma noite na discoteca ou saíam para beber com os amigos. Com aquela chuva torrencial não se podia ver um palmo do nariz, apenas os relâmpagos iluminavam o céu às vezes com os estrondos dos trovões em rápida sucessão, sinal de que a tempestade encontrou ali sua maior força. 

A noite ideal para dar início ao terror.

Os homens do comando se deslocaram em segurança pelos longos corredores que levaram ao mais incrível tesouro que o mundo inteiro reconhecera como único, de valor inestimável e misterioso: a Biblioteca Apostólica Vaticana. 

O guardião de plantão, o vice-prefeito Monsenhor Paolini, estava empenhado em seu trabalho de estudar e arquivar novos documentos importantes, protegidos pelo sistema de alarme futurista e por dois guardas suíços colocados em frente à porta de entrada. Os dois guardas caíram quase simultaneamente, sem queixa. Apenas suas alabardas, capturadas na mosca por dois comandos que as deitaram no chão para evitar o rugido, produziram um baque imperceptível. Dentro do arquivo reinava o silêncio absoluto e os ouvidos atentos do vice-prefeito captavam aquele barulho pelo interfone, sempre ligado e em contato com o exterior. Todos os guardas foram ordenados a nunca abrir a porta até depois de uma complexa operação de segurança. A porta, blindada com uma grossa chapa de aço de mais de sessenta centímetros, abria-se através de um dispositivo controlado por um computador e só podia ser operada de dentro ou do centro de controle da Gendarmaria. Alarmado, chamou os guardas pelo interfone: sem resposta! Monsenhor Paolini então pegou o telefone, mas ele não fez som. Antes mesmo de saber o que estava acontecendo, sentiu a cabeça girar e foi assaltado por uma sensação de náusea que o fez vomitar. Em seguida, ele caiu no chão sentindo a vida fugindo para longe daquele velho corpo, mas não sem antes vislumbrar os rostos de seus assassinos que o observavam. Um homem com um respirador na boca se aproximou dele; Paolini conhecia aqueles olhos, mas não podia atribuir um rosto a eles, sua mente muito turva. O que o fez pular foi o manuscrito que o homem misterioso segurava em suas mãos.

«Não, não é isso!" Paolini sentiu que a morte o chamava; Ele reuniu suas últimas forças. «Não pode... tocar nesse livro... você não entende... o que poderia acontecer... Não..."

Monsenhor Paolini morreu naquele instante.

07:00 horas

Nunca se tinha visto tantos visitantes no Vaticano. A recente beatificação do Papa João Paulo II levou os fiéis a prestar homenagem ao Pontífice falecido alguns anos antes, aquele que marcou tantas etapas importantes para o gênero humano. Na fila por horas, cada pessoa de fé esperava o momento para rezar e deixar uma flor em sua lápide e, por que não, ofertas substanciais que todo bom cristão não poupava à justa causa católica. Depois de mais de duas horas, uma criança, juntamente com sua mãe, chegou em frente à lápide do Beato notou a pessoa próxima que, ligeiramente afastada de seu assento natural, deixava vislumbrar uma rachadura escura. A criança apontou isso para a mãe, que imediatamente abafou um grito, sufocado com uma das mãos. Um dos guardas chamou a segurança pelo rádio e evacuou os visitantes que, não tendo notado nada, protestaram em voz alta sem obter qualquer resultado. Enquanto isso, na Praça de São Pedro e dentro da Basílica a multidão era cada vez mais numerosa. Por isso, a segurança isolou toda a Basílica e, chamando os responsáveis pelo local, começaram a verificar o que havia acontecido. A lápide apareceu do lado de fora da habitação e não foi lacrada como deveria. Não sem espanto, um funcionário do Vaticano usou uma ferramenta para abri-la e todos ficaram chocados com a descoberta macabra. Aos pés do antigo Papa, jazia o corpo sem vida de Monsenhor Paolini: o vice-prefeito da Biblioteca Apostólica Vaticana.
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Cidade do Vaticano, 09:30 horas

O carro atravessou a multidão. A habilidade do motorista, a luz piscando e a sirene mandavam as pessoas se movimentarem e, sem problemas, o carro parou a beira da escadaria principal da Basílica. De repente, o motorista desceu do carro e abriu a porta para Tommaso Santini que surgiu com toda a sua figura imponente, com mais de um metro e noventa de altura. Os olhos cor de gelo combinavam bem com os cabelos grisalhos do homem de cinquenta anos que devia sua forma perfeita à prática esportiva assídua. Na Basílica permaneceu apenas a segurança da Santa Sé e da Polícia do Estado italiano que, por acordo entre os dois Estados, ofereceu o apoio e a colaboração que eram solicitados, de tempos em tempos, pelos investigadores do Vaticano. Todos os fiéis, no entanto, ainda estavam reunidos na Praça de São Pedro, mesmo que os alto-falantes repetissem, obsessivamente, que nenhuma atividade aconteceria naquela manhã e nenhuma visita seria permitida dentro da Basílica. Embora a situação fosse anômala, ninguém reclamou ou comentou o incidente, por outro lado, o Museu do Vaticano e todos os outros setores da cidade estavam acessíveis para que os visitantes pudessem satisfazer seu desejo de turismo cristão. Santini passou ileso pelos primeiros controles, mas foi parado logo após a porta de entrada que permitia o acesso à nave central da Basílica. Uma cena real do crime: a polícia e os gendarmes por toda parte, os homens da segurança do Vaticano e a polícia científica italiana vasculhavam cada centímetro da Basílica, procurando qualquer detalhe. Uma atmosfera estranha pairava: aquela Basílica, centro do cristianismo mundial, nunca tinha estado tão vazia e precisamente no dia dedicado à memória e em honra da beatificação do Papa João Paulo II que, por isso, esperava a máxima afluência. 

Um policial se aproximou de Santini pedindo os documentos que ele apresentou de forma distraída. O agente examinou a foto que não se assemelhava ao seu dono e o nome relatado era o mais anônimo que poderia existir para um italiano: Mario Rossi, como o americano John Smith. Mas foi a sigla da organização a que pertencia que deixou o agente em dúvida: I.S.I.R. 

«Sr. Rossi", disse o agente, «este documento não indica que você está autorizado a entrar, a área é limitada à segurança do Vaticano e à polícia. Aqui diz que faz parte do ISIR. Perdoem-me, mas eu não conheço esta agência."

«A sigla significa Investigações para a Santa Igreja Romana, mesmo que a tradução não seja inteiramente fiel, agente", respondeu Rossi sobre a situação, «mas chame o inspetor-geral Wolfang da Gendarmaria do Vaticano. Certamente não é para você que eu tenho que explicar a minha posição, porque estamos no solo do meu Estado."

O policial entregou o documento em suas mãos, era evidente que ele estava indeciso sobre como se comportar. Na dúvida, ele chamou alguém no rádio, mas a cena foi acompanhada pelo inspetor-geral, Aaron Wolfang, que o impediu.

Com um marcante aceno alemão, virou-se para Santini. «Estamos esperando por você, Tom. Agente, deixa-o passar".

O aperto de mão que trocavam esmagava qualquer um.

«O que aconteceu, Aaron?", perguntou Santini, «você me fez vir aqui publicamente e violando o protocolo com o risco de queimar minha capa".

«Eu sei!", respondeu Wolfgang, levando o dedo indicador aos lábios, como que para silenciá-lo, enquanto caminhavam pelo corredor. «É uma tremenda emergência, meu amigo, emergência excepcional. Você sabe que devo pedir a autorização direta do Santo Padre para conduzir investigações de assassinato dentro do Estado e foi ele próprio quem me pediu para ligar para você. Não tive escolha."

«Um assassinato próprio no Vaticano, inacreditável!" Santini ficou perplexo. «Mas por que o Santo Padre pediria minha presença aqui, com todas essas pessoas? Ele conhece a minha posição e, para ser honesto, não acho que ele teve uma grande ideia."

«E, em vez disso, ele quer que você esteja presente e isso também se aplica a mim e, apenas para lembrá-lo, o Papa não pode ser questionado. Aliás", continuou o alemão, «que história é aquela do I.S.I.R?»

«Ah! Só tenho esse cartão comigo e a única coisa que me veio à cabeça foi inventar uma agência de investigação do Vaticano. Geralmente funciona. Ou você gostaria que eu dissesse a ele quem eu sou?"

Wolfang riu rangendo os dentes. «Não, claro! Mas o que diabos essa sigla significa?"

«Instituto Superior Investigação Comunitária! Não consegui encontrar uma explicação diferente para a sigla. Aparentemente, porém, funcionou."

Wolfang deixou-se levar por uma risada saudável. «Hahaha! Não, não deu certo, isso ia demandar reforços."

Eles chegaram à escadaria que leva aos túmulos do Vaticano e Wolfgang parou de levar seu amigo debaixo do braço, sussurrando em seu ouvido. «A partir deste momento você é da Gendarmaria. Invente um nome fantasia, qualquer um que não dê na cara. Evite se chamar de Mario Rossi, ninguém acreditaria e, recomendo, não faça ou diga besteira, entendeu? Aqui há metade da polícia de Roma e alguns magistrados italianos."

Santini estava cético. «Mas aqui estamos na nossa jurisdição, por que essa intervenção maciça de pessoas de fora? Podemos fazer muito bem sozinhos e você sabe disso. Diga a eles que nós assumimos o comando da investigação e seguimos nosso próprio caminho."

«Não, Tom", continuou Wolfang. «A lei do Vaticano prevê que os casos de homicídio são de responsabilidade do Judiciário italiano. Temos menos de oitocentos habitantes sobre os quais recai a nossa jurisdição, sobre qualquer crime que não inclua assassinato. É o terceiro caso de assassinato em toda a história do Estado, mas este é um excelente assassinato, Tom, que provavelmente despertará suspeitas internas. Temos de cooperar com os investigadores italianos para garantir que não torçam demasiado o nariz. Se eles acham que a pessoa que cometeu tudo isso pode ser alguém de dentro do Vaticano, eles montam as barracas aqui e o secretário de Estado já me fez entender que isso é melhor evitar."

«Compreendo", ele respondeu. «Entendi a mensagem, em alto e bom tom."

Os dois começaram a descer as escadas, a área da lápide ofensiva ficava no final da escada e no início do corredor. Mesmo lá, havia pelo menos vinte policiais, policiais forenses e gendarmes, todos empenhados em fotografar a cena e procurar pistas. Em frente à lápide, duas pessoas discutiam animadamente. Santini reconheceu um, era o comissário Giorgio Ayala, o oficial da polícia italiana autorizado a fazer a ligação com a Gendarmaria do Vaticano, o outro era certamente um magistrado, na verdade, uma procuradora. E foi justamente a mulher que despertou nele maior curiosidade. Cabelos pretos e curtos; Como a saia, curta o suficiente para trazer à tona as pernas espetaculares apoiadas por um salto de altura média que ajudou a torná-la tão sexy. Depois, conseguiu chegar aos seus sentidos, mas, acima de tudo, recuperou a consciência do lugar sagrado em que se encontravam e da ocasião que certamente não poderia ser definida como a mais adequada para alimentar ideias bizarras que, por um momento, lhe tocaram a mente.

Wolfgang apresentou-o aos dois. «Estes senhores são o Comissário Giorgio Ayala, da Sede da Polícia de Roma, e a Dra. Sonia Casoni, Subprocuradora, do Ministério Público do Tribunal de Roma. Ele é..."

«Giovanni Rana, da Gendarmaria do Vaticano", interveio Santini, "feliz em conhecê-lo".

Wolfang fez um gesto de raiva e, educadamente se despedindo dos dois, pegou o amigo debaixo do braço e o afastou.

«O que está fazendo?", perguntou.

«Não entendo!", respondeu Santini.

«Você não entendeu?", esbravejou Wolfang irritado. «Você não sabe que Giovanni Rana é aquele de Tortellini?"

«Claro que eu sei", respondeu Santini com uma cara ingênua, "você me disse para usar um nome fantasia e Giovanni Rana parecia adequado para desviar qualquer suspeita".

«Ah, sim? Bravo!", ecoou o amigo. «Acho que ninguém percebe que você tem o nome de um produtor de tortellini mundialmente famoso. Vamos lá, não seja um idiota e deixe os nomes quietos, evite que é melhor."

Eles voltaram para os dois enquanto o comissário Ayala havia deixado o grupo para providenciar seus homens.

Wolfang assumiu a discussão. «O corpo foi encontrado por volta das nove horas, depois que uma criança e sua mãe perceberam que a lápide foi retirada de suas instalações. Imediatamente isolamos o setor e, abrindo-o, nos deparamos com esse cenário."

O corpo bem preservado do antigo Papa aparecia na posição clássica: bem-vestido com as mãos cruzadas e envolto em um colar de ouro com um crucifixo antigo no qual pedras inestimáveis foram colocadas. Aos pés daquele eminente santo, o igualmente eminente Monsenhor Angelo Paolini deitou-se do lado esquerdo em posição fetal. Os dois cadáveres facilmente encontraram um lugar dentro da grande tumba, longa o suficiente para conter ambos por causa de sua pequena estatura. Eles pareciam quase adormecidos: um parecia bem preservado devido ao embalsamamento e o outro não tinha marcas ou feridas particulares. A cor rósea do rosto do monsenhor poderia indicar que o rigor mortis ainda não havia começado, mas também poderia ser causado por aquele ambiente frio e de baixíssima umidade. Para saber a causa da morte, no entanto, foi preciso realizar uma autópsia. O Estado do Vaticano odiava autópsias de seus ilustres membros e Santini estava certo de que a Igreja se oporia a ela com todas as suas forças.

«Sua Eminência morreu em outro lugar", continuou Wolfang, apontando para uma mancha escura em sua parte superior do rosto, «esse hematoma mostra que ele bateu o lado direito de sua cabeça no chão, enquanto agora ele foi colocado em seu lado esquerdo, arrumado e com roupas limpas".

«Marcas?", perguntou Santini.

«Nenhuma!", respondeu a procuradora com voz firme e a clara intenção de retomar o controle da investigação. «Tivemos todas as áreas da Basílica vasculhadas pela ciência. Não encontramos nada, além das marcas deixadas por pelo menos alguns milhões de sapatos; certamente não é fácil isolar quaisquer vestígios úteis em um lugar como este. Quem fez isso sabia das suas coisas. Este lugar eu acho que nunca está completamente deserto? Não está claro como eles conseguiram se mover sem serem detectados ou mesmo como ele morreu e onde."

«Aqui não!", disse Santini. «Não o mataram aqui, mas levaram-no longe."

«O que você quer dizer?", perguntou Wolfang.

«Sua Eminência era um estudioso, um cientista", continuou Santini, «um fã de seu trabalho e foi um dos guardiões da Biblioteca Vaticana". 

Ele pensou um pouco, depois perguntou: «Onde está o bibliotecário?"

Wolfang respondeu que imaginava que estava, como de costume, no arquivo da Biblioteca. As características e a tarefa dos guardiões permitiam que eles raramente pudessem sair do perímetro de sua competência, vivendo quase sempre no arquivo. Todos os três guardiões tinham seus quartos dentro daquela área, e seu juramento ditava não falar com ninguém sobre seu trabalho. Apenas o bibliotecário da Santa Igreja Romana, cardeal Joseph Mhouza, estava autorizado a conduzir relatórios externos.

«Vamos achar, temos que inspecionar a Biblioteca!", foi o pedido peremptório da Dra. Casoni.

«Não é possível", apontou Wolfang, «entrar no arquivo requer a autorização direta do Papa, depois da Comissão e do Bibliotecário. Além disso, você deve ter roupas especiais, devido ao ar rarefeito e condições ambientais desfavoráveis, caso contrário, você corre o risco de contaminar seu conteúdo."

«Bem, agora há condições para exigir que as regras sejam arquivadas, pelo menos por enquanto." apontou Santini, apontando para o cadáver do vice-prefeito.

«Eu entendo suas leis e regras, Sr. Wolfang", continuou a Dra. Casoni, «mas aqui estamos na presença de um assassinato de um eminente expoente de seu Estado com jurisdição sobre o caso nas mãos do judiciário italiano. Eu poderia emitir um mandado..."

«Não me faça rir, doutora", esbravejou Wolfang, alterando-se tanto que parecia o próprio Hitler, «o Estado do Vaticano é soberano e nenhum mandato pode ser concedido a você, muito menos para entrar em um lugar tão importante".

«Calma, Aaron! A doutora tem razão." Santini interveio, acalmando os ânimos. «Precisamos entender se Monsenhor Paolini estava na Biblioteca, o que ele fez e para onde foi, devemos reconstruir todos os movimentos de suas últimas horas de vida. Chamamos o Bibliotecário, ele poderá nos facilitar a obtenção das autorizações necessárias sem quebrar nenhuma regra. Estamos numa situação excepcional, o senhor também o disse e precisamos de obter essa informação. Para isso", dirigindo-se à procuradora, «não será necessário mandado de segurança".

Wolfang se acalmou concordando, dando assim a impressão de que ele tinha que obedecer a uma ordem, em vez de uma convicção pessoal. Ele trouxe o microfone para perto de seu rosto e deu instruções sussurrando para eles em uma linguagem incompreensível. Alguém, do outro lado, respondeu em alemão. 

A procuradora assumiu ares de interrogatório.

Ressaltou Santini. «Ele é alemão! A Gendarmaria e a Guarda Suíça falam apenas alemão. Mas quando se dirige a monsenhores, cardeais ou ao Papa, o latim deve ser usado. É a regra!"

Casoni não parecia se importar com aquela breve lição, mas pela primeira vez desde que o conheceu, ela sorriu para ele. 

Santini sabia que seu tamanho e aparência eram perturbadores, sem mencionar seus olhos cor de gelo. Deram-lhe uma aura quase fantasmagórica e misteriosa, então ele tomou aquele sorriso como um sinal de simpatia. Claro, no entanto, o nome de Giovanni Rana era tão falso que soava como um escárnio que certamente ela não teria gostado. 

Como se tivesse lido sua mente, a procuradora perguntou-lhe. 

«Seu nome é muito conhecido, Sr. Rana, também lida com produtos alimentícios?»

«Hahaha! Você não faz isso, não é?» Ele respondeu sorrindo com mais dentes do que jamais imaginara possuir, como se tivesse sido descoberto fazendo algum tipo de brincadeira. Depois, admitiu.: «Eu devia imaginar que para o Judiciário italiano não se pode contar mentiras.»

Santini olhou na cara de Wolfgang e riu enquanto continuava. 

«Na verdade, o meu nome é Tommaso Santini e sou... Não! Eu simplesmente não posso dizer isso. No entanto, eu não queria mentir para ela, foi o inspetor-geral que me disse para dar um nome falso."

Wolfang lançou a Santini um daqueles olhares que incinerariam qualquer um e começou a esclarecer. «Peço desculpas, doutora, meu colega é meio bizarro, para não usar outra definição. Mas ele terá que se contentar com isso. Como todos dizem: questões de segurança nacional!"

Casoni fez uma careta, como se dissesse: 

Não há nada melhor do que a segurança nacional para despertar imediatamente minha curiosidade. Ela estava prestes a revidar quando o rádio começou a falar alemão novamente.

«Eles encontraram o bibliotecário e o prefeito", respondeu Wolfang, quase gaguejando, «em seus quartos... eles também estão mortos!"
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Cidade do Vaticano, 10h00

Que sensação curiosa de impotência! 

Essa reflexão acompanhou Santini desde os túmulos dos Papas até a Biblioteca. Meandros de corredores, dezenas de portas para abrir, centenas de metros para caminhar, idas e vindas de pessoas. Por que matar os guardas? Por que os três e, sobretudo, por que dois em seus quartos e o outro dentro de um túmulo papal? E então, por que o específico do Santo Papa? Que analogia poderia ter aquele túmulo, aquele lugar e aquele Papa? E, novamente, por que Monsenhor Paolini foi colocado em posição fetal? O bibliotecário da Santa Igreja Romana e o prefeito da Biblioteca Vaticana haviam sido encontrados mortos, ambos em suas camas, sem composições estranhas ou sinais de luta: surpreendidos durante o sono. Os três guardiões dos arquivos do Vaticano morreram ao mesmo tempo, talvez pelo mesmo motivo, provavelmente nas mãos do mesmo assassino ou assassinos, mas com um modus operandi diferente para apenas um deles. A Biblioteca Apostólica Vaticana baseava-se nessas três figuras importantes, autônomas e independentes. O bibliotecário da Santa Igreja Romana, cardeal Joseph Mhouza, é responsável pelo arquivo. Um homem de cultura excepcional, um príncipe da Igreja que detinha o poder do conhecimento e que respondia apenas perante o Papa por seus atos. Bem, era um dado que todos tinham que responder ao Papa, na verdade a Igreja é uma monarquia absoluta. Mesmo as Nações Unidas, embora reconhecendo e respeitando o Estado do Vaticano, não o admitiram em algumas comissões porque era um Estado desprovido de democracia, pois não concedia e professava a liberdade religiosa. Além disso, o bibliotecário era um homem poderoso não apenas dentro da Igreja, na verdade, ele era o guardião do conhecimento universal, o único guardião de uma coleção inimaginável de cultura, o único e reverenciado guardião de um tesouro maravilhoso e invejável. O prefeito, professor Anthony Glamour, não era um seguidor da Igreja, mas um professor esclarecedor e simpático da Universidade de Cambridge, que se distinguira entre a comunidade científica por sua vasta riqueza de conhecimento. A figura do Prefeito, por regra eclesiástica, era a única concessão que a Igreja garantia à comunidade científica: apoiar o Bibliotecário em suas tarefas estudando o material que só ele resolvia disponibilizar a eles. Na prática, a Igreja compartilhava apenas as informações que achava adequadas e no momento que mais lhe agradava. Mas não as deu a todos, mas apenas àqueles que possuíam conhecimentos e exigências excepcionais, especialmente de Fé. Por isso, de tempos em tempos, a comunidade científica propôs o candidato e o próprio bibliotecário, após consultar a comissão responsável, confirmou a nomeação após uma miríade de verificações acadêmicas e cristãs. Só ele, portanto, após uma apuração rigorosa, escolheu entre eles o candidato a ocupar o cargo de prefeito e a duração de seu mandato. O prefeito, além disso, teve que se submeter a juramentos complexos para que usasse o conhecimento que lhe fora concedido apenas para fins científicos e pacíficos. Por fim, foi ele quem apoiou o bibliotecário nas relações com a comunidade científica. O verdadeiro assistente do bibliotecário, no entanto, era o vice-prefeito, o pobre monsenhor Paolini, também um homem de vasta cultura que ocupava esse importante papel dentro da hierarquia eclesiástica. As três pessoas eram extremamente pacíficas. Então, por quê? A Polícia Científica havia decretado a causa da morte: intoxicação por monóxido de carbono! Gás inalado nas salas em quantidades letais e fulminantes, os técnicos encontraram abundantes vestígios dele no ar para dissipar qualquer dúvida: assassinato! Os três corpos foram transportados para o necrotério do hospital do Vaticano, à disposição dos investigadores, nos moldes que teriam sido discutidos na reunião convocada pelo secretário de Estado do Vaticano, cardeal Federico Oppini. Além da Biblioteca, o resto do território do Vaticano tinha sido reaberto ao público que, como se poderia imaginar, teria sido um verdadeiro rio em inundação como resultado das várias barragens que a polícia e a segurança ergueram em torno da Basílica. Ninguém sabia ou suspeitava de nada, eles teriam recebido a notícia no noticiário naquela mesma noite com excepcional destaque midiático porque, no Vaticano, esses múltiplos assassinatos nunca haviam acontecido. Aos jornalistas, as autoridades de investigação dos dois estados explicariam mais tarde como estavam trabalhando juntas para encontrar os responsáveis e levá-los à justiça. Até aquele momento, no entanto, não havia ocorrido a ninguém ir dar uma olhada nos arquivos da Biblioteca Vaticana.
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Cidade do Vaticano, 11h30

O Secretário de Estado do Vaticano, Cardeal Federico Oppini, convocou Wolfgang e Santini, bem como o Dra. Casoni e o Comissário Ayala. Este último esperou pacientemente para ser recebido, enquanto os dois investigadores do Estado do Vaticano foram imediatamente obrigados a sentar-se. 

Casoni e o comissário estavam bem cientes de que estavam dentro de um determinado território, onde sua jurisdição era limitada e, de certa forma, os rituais, a burocracia e as regras eram incompreensíveis para eles. Aliás, nem sequer era uma coisa invulgar, pelo contrário, era óbvio que o Secretário de Estado consultava os seus próprios nomeados antes dos estrangeiros, para usar um eufemismo caro ao Inspector-Geral da Gendarmaria. Nesse ínterim, a procuradora encontrara o que lhe era condizente: aquela pequena sala circular cercada de quadros e tapeçarias de rara beleza, o teto abobadado reproduzia uma pintura da criação que teria tirado o fôlego de qualquer amante da arte. Acordou dessa admiração quando se abriu a gigantesca porta que marcava a entrada de um grande salão, igualmente suntuoso e cheio de artes antigas. 

Os guardas suíços empurraram suas alabardas para deixar passar o secretário de Estado adjunto, que se dirigiu aos dois. «Sua Eminência está esperando por você e pede desculpas pelo atraso. Por favor, siga-me." 

Levou-os a um salão onde, confortavelmente sentados em suntuosas poltronas em torno de uma mesa oval, sentaram-se Santini, Wolfgang e, claro, o secretário de Estado. Casoni imediatamente notou suas posições: Santini à direita do cardeal Oppini, Wolfang no lado oposto da mesa. E ele também notou que os dois estavam sentados ao lado de Wolfang. Era claramente um arranjo hierárquico interno; Casoni achava que não tinha se enganado, que Santini era algo mais do que um simples gendarme. Ela, Ayala e Wolfang teriam que responder à autoridade que, como se entendia, era representada por Santini e pelo cardeal Oppini. Esses dois conversavam num sussurro, a procuradora parecia ter entendido algumas palavras em latim, mas o fato estranho era que eles nem pareciam hierarquicamente diferentes, mas davam a impressão de se considerarem iguais. No entanto, o secretário de Estado era um cardeal, um príncipe da Igreja, inferior apenas ao Papa, e Santini certamente não parecia um cardeal. Na verdade, ele tinha notado como ele tinha acabado de olhar para as pernas dela. Por isso achava que nem era padre. Então, quem é ele? Ela pensou. Sua curiosidade instintiva prevaleceu, e ela tentou se voltar para Wolfgang, que nem lhe deu tempo de respirar. Já tinha lido, na expressão no rosto, a pergunta que lhe ia fazer.

«Já te falei, doutora! Questões de segurança nacional.» Wolfang disse, colocando uma barreira na pergunta, mas que ela registrou em sua mente. 

O cardeal Oppini não perdeu tempo em agrados e virou-se para o grupo de três do lado oposto da mesa.

«Estou consternado com o que aconteceu", começou calmamente e no tom de quem não pode ser contrariado, «mas devo informá-lo da situação. Falei com o Presidente da República, o Ministro do Interior e o Primeiro-Ministro italiano: garantiram-me que, embora as investigações estejam sob a jurisdição da justiça italiana, tanto esta como a Polícia terão de apoiar os nossos investigadores na investigação, mas não será possível aceder a locais localizados dentro do Estado do Vaticano. Essa será a tarefa da Gendarmaria e da Guarda Suíça; ambas as instalações estarão autorizadas a compartilhar qualquer informação com a doutora Casoni e sua equipe. O crime é da jurisdição da lei vaticana, a tarefa do processo penal é da Itália. Que fique claro que o Vaticano é, no entanto, um Estado independente e soberano, com leis e regras próprias que devem ser respeitadas.»

«Devo seguir as instruções necessárias de meus superiores, Vossa Eminência." A doutora Casoni começou de forma irreverente. «Mas isso pode afetar negativamente as investigações, que, se permitirem, são de minha responsabilidade.»

«Veremos, doutora, veremos", concluiu Oppini, como se não quisesse levar em conta seus pensamentos, «entretanto se refira ao inspetor-geral Wolfgang. Enquanto você, inspetor, sabe muito bem a quem tem que responder. Agora, se me permitem, outros compromissos importantes me aguardam. Obrigado pela colaboração, senhores".

O secretário de Estado sussurrou algo a Santini e foi ajudado de pé por seu assistente, como se tivesse lido sua mente. Saiu da sala sem maiores sem mais delongas.

«Pensei que devíamos fazer um balanço da situação", disse Casoni, «mas Sua Eminência parecia mais interessado em pedir nossa partida.»

«Vamos ao meu escritório." Wolfang propôs, quando se levantou abruptamente e deixou claro que era hora de ir.

Casoni e Ayala, sem mais comentários e reclamações, seguiram Wolfang pelos corredores sinuosos do Vaticano, até a Gendarmaria que estava posicionada fora dos muros do Estado. Era uma regra que qualquer força militar não poderia ser baseada dentro do Estado, exceto os Guardas Suíços, que são o corpo de autodefesa do Papa e dos Cardeais. Por acordo com a Itália, o Vaticano autorizou o uso da Polícia Italiana e dos Carabinieri apenas para meras tarefas de vigilância e controle em seu próprio solo, mas qualquer corpo militar não poderia percorrer o Estado do Vaticano sem a supervisão da Gendarmaria. A Gendarmaria Vaticana era, no entanto, também considerada uma força militar. Embora gozasse de ampla jurisdição como força policial e de segurança pública, tinha sua sede localizada fora das fronteiras. A tarefa de guardar no interior da Cidade do Vaticano, por outro lado, era de responsabilidade exclusiva da Guarda Suíça. Santini, entretanto, despediu-se do grupo com uma desculpa que não convenceu ninguém. Os pensamentos da procuradora sobre ele eram de conteúdo bem distinto e, por isso, ela não prestou atenção à justificativa. 
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Residência Papal, 12h30

O atual Pontífice havia herdado o posto deixado por um dos maiores Papas que a história da Igreja já teve: João Paulo II, vulgo Karol Jósez Wojtyla. João Paulo III tinha dado a si mesmo o nome em homenagem aos seus dois predecessores e para dar um sinal significativo de continuidade na extraordinária obra pontifícia realizada até então. De fato, desde o início ele se revelou um grande Pastor de seu rebanho e um respeitável ponto de referência reconhecido por governantes e comunidades religiosas em todo o planeta. Este Papa teria feito a Igreja dar muitos passos em frente, modernizando o conceito católico e religioso, ajudando os oprimidos e indefesos, contribuindo para superar os tempos sombrios que estávamos enfrentando. 

O Papa de oitenta anos parecia ansioso para ver Santini, ele havia mandado buscá-lo sem se importar com o protocolo que ele mesmo tinha, até aquele momento, sempre aplicado. Ele sabia muito bem que a verdadeira tarefa de Santini tinha que permanecer em segredo entre ele, o Secretário de Estado, e o Inspetor Geral da Gendarmaria do Vaticano. Era um risco, mas o interesse da mídia naqueles assassinatos horrendos era de tal magnitude que qualquer precaução teria sido imprudente e obstrutiva. Mas, ao fazer isso, ele estava expondo até mesmo esse segredo secular para a mídia, fosse lá o que fosse, ele prometeu a si mesmo que encontraria uma solução para esse problema também. Mas no devido tempo. 

Por mais inusitado que parecesse para o Papa providenciar a acomodação de Santini em sua residência pessoal, ninguém questionou sua decisão. O Santo Padre não esperou mais, foi ao encontro de Santini. Quando chegou diante dele, Santini ajoelhou-se de forma reverencial, o Papa agarrou-o pelas mãos e convidou-o a levantar-se, convencido de que, naquela ocasião, era ele quem tinha de prestar reverência a Santini por causa do que lhe pedia.

«Meu amigo", começou o Pontífice, «não me ofereça sua reverência, não tenho certeza se posso aceitá-la".

Os guardas suíços fecharam a porta da residência papal com ordens para não deixar ninguém entrar. Embora na casa dos oitenta anos, o Papa estava cheio de saúde e energia física. Não desdenhou, portanto, de oferecer ao seu convidado um copo de vinho tinto, um Nero d'Avola encorpado de quatorze graus, abrindo pessoalmente a garrafa. Santini foi surpreendido por essa infração de protocolo, as freiras que eram encarregadas dos cuidados do Papa, geralmente, o ajudavam em todas as suas necessidades, incluindo o serviço de refeições ou, ainda, a simples abertura de uma garrafa de vinho. O Papa, no entanto, pretendia permanecer sozinho com Santini.

«Como eu te disse, Tommaso", disse ele, «o que vou exigir é algo que nunca pensei que deveria pedir a você".

Santini provou o vinho enquanto seu estômago exigia comida, em vez de álcool.

Ele respondeu calmamente: «Santidade! Nada do que você quiser me pedir será desobedecido ou mesmo questionado".

«Sim, sim, eu sei!", respondeu o Pontífice, acenando com a mão como se quisesse afastar um inseto irritante. «Por favor, vamos nos livrar das simpatias que, por sinal, não nos agradam no momento. Fale-me dos guardas, o que acha?"

O Papa ouviu em silêncio o relato de Santini; a descoberta do corpo do vice-prefeito no túmulo do papa Pio X, do bibliotecário e do prefeito que morreu com monóxido de carbono. Ele também expressou suas suspeitas: um ou mais assassinos conheciam a conformação estrutural de todo o Estado do Vaticano, então ele suspeitava que havia pelo menos um espião ou mesmo cúmplices que, conhecendo a organização da segurança interna a ponto de poder evitá-la, tinham fácil acesso ao território. Mas Santini estava convencido de que o ponto de partida da investigação era o arquivo. Eles não teriam matado os três Guardas se aquele lugar não tivesse sido seu verdadeiro alvo. O Papa tinha bebido todo o seu vinho e preparava-se para derramar mais.

«Você tem razão, Tommaso", disse o Papa, «o arquivo era o objetivo deles e eles também encontraram o que estavam procurando!"

Santini ficou chocado, o Papa deu a impressão de que sabia de todos os fatos, parecia muito mais informado do que todos os investigadores que haviam trabalhado no caso naquelas horas. 

Sua pergunta era óbvia. «Você sabe de tudo, não é?"

«Não!", respondeu o Pontífice. «Não sei quem poderia ter sido, mas sei o porquê. Roubaram um manuscrito; um manuscrito muito antigo, muito importante, muito raro e, acima de tudo, secreto."

Ele fez uma pausa, como que para banir alguns pensamentos desastrosos, e retomou. «Os assassinos mataram um guarda do lado de fora, e os dois guardas suíços na entrada do arquivo, os que deveriam assumir o lugar deles, os encontraram mortos."

Santini interveio sem se preocupar em interrompê-lo. «Mas ninguém nos avisou!"

«Cala-te!", esbravejou o Santo Padre, perturbado. «Fui eu que mandei que a notícia não fosse divulgada. Não quero que isso seja de domínio público ou que a Igreja pareça tão indefesa de ataques criminosos."

Agora seu tom estava furioso, e ele levantou a voz. «Roubaram-nos, Tommaso, roubaram-nos em nossa casa e no cofre mais defendido do mundo, roubaram um texto sagrado, indispensável para o cristianismo e seu equilíbrio. Você quer que todos saibam?"

Após o desabafo, o Papa desmaiou em sua cadeira e recuperou o controle de si mesmo. 

«Não, meu amigo, vamos guardar essa notícia para nós mesmos, vamos guardar segredo, pois nem tudo está perdido. Tenho certeza de que os saqueadores vão querer usar o conhecimento desse manuscrito contra a Igreja, devemos impedi-lo, a todo custo, mas sem publicidade." Bebia mais vinho e continuava. «Você tem uma missão, Tommaso: a recuperação do manuscrito! Você vai confiar em Wolfang, ele será seu anjo da guarda caso você precise se mudar para lá, mas apenas nós dois sabemos a verdade, não diga uma palavra para ninguém, muito menos para Wolfang. Você só vai me reportar pelo canal seguro que você conhece, e você vai me trazer o manuscrito."

Santini sabia cumprir suas funções, mas queria ser mais específico: «Que regras pode me autorizar, Santidade?"

O Pontífice levantou-se agilmente. «Você vai ter uma indulgência plenária, Tommaso! O que quer que você tenha que fazer, faça! Confio-me a ti, trazei-me esse manuscrito, mesmo que te custe a vida, eis o sacrifício que vou pedir-te, e ordeno-te que cumpra o teu dever por qualquer meio que julgue conveniente, sem exceção."

Santini permaneceu impassível enquanto o olhar do Papa expressava determinação, mas também medo. A doutrina da indulgência era um aspecto da fé cristã, afirmado pela Igreja Católica, que se referia à possibilidade de apagar uma parte muito específica das consequências de um pecado, chamado castigo temporal, do pecador que confessara sinceramente seu erro e fora perdoado por meio do sacramento da confissão. A indulgência podia ser parcial ou plenária, era regida pelos documentos Indulgentiarum Doctrina ou Manual de Indulgências. Muitas vezes, no passado, a indulgência plenária ou parcial era concedida de forma questionável a governantes ou nobres, mediante o pagamento à Igreja de grandes somas de dinheiro, mas esse costume logo cessou devido à forte oposição dentro da própria Igreja, mas essa instituição ainda existia. Somente o Papa, ou um de seus nomeados, poderia conceder a indulgência plenária mediante arrependimento e expiação de uma punição pelo destinatário. Não faz muito tempo, a punição era entendida como automutilação por flagelação ou uso de um cilício. Santini já havia recebido uma indulgência plenária duas vezes do Papa anterior e o castigo nunca havia sido tão terrível; a tarefa de infringi-la foi confiada a um frade idoso, por indicação papal: Frei Pasquale, um simpático padre franciscano relegado a um pequeno Mosteiro na Província de Pádua, o Mosteiro de Monte de Nossa Senhora, nas Colinas Eugâneas. O irmão Pasquale também foi o apoio espiritual de Santini, assim como seu melhor amigo e confidente. Ele sabia tudo sobre o papel e as funções de Santini há décadas. Ele sempre o acolheu, sofrendo com ele pela dor que tinha que suportar, ciente de que aquele homem, independentemente da indulgência, teria que conviver com os pecados que, ao contrário da Igreja, sua mente não havia apagado. Mas o velho frade não sabia que Santini odiava podar as árvores do Mosteiro ou cuidar do jardim, isso era de fato um verdadeiro sofrimento, ele nunca tivera coragem de lhe contar porque sua companhia o restaurava física e mentalmente. Santini também imaginou o grande sofrimento e o esforço do Santo Padre em pedir ajuda a ele: o Solver. Por mais necessário que fosse, a convocação do próprio solver, figura tão extrema, significava que a recuperação do manuscrito era essencial. Santini havia sido nomeado, pelo papa João Paulo I desde 1978, com o cargo de Solver, então à frente do Sanctum Consilium Solùtionum ou, por tradução, do Santo Conselho de Soluções. O SCS foi um órgão eclesiástico muito secreto, estabelecido pelo Papa Bonifácio I no século V, que nomeou o primeiro solver e seus seguidores. Desde então, cada Papa tinha aprendido, no momento de sua nomeação, entre outros segredos que foram transmitidos, a existência do Solver e o papel que ele desempenhava. De fato, o Concílio tinha a tarefa de defender os interesses eclesiásticos da Igreja por qualquer meio. Não apenas uma defesa física ou militar, mas a defesa da Fé e de seu fundamento; uma tarefa delicada e decisiva que cabia ao Papa, que podia fazer uso do Solver para o uso de meios que lhe eram menos apropriados pessoalmente. Assim, Santini era um sacerdote, exonerado de suas funções eclesiásticas, mas ainda assim um padre. Ele não podia recitar a missa, mas podia transmitir os sacramentos. Ele estava fadado à abstinência e estava no meio de seu mandato eclesiástico. Ele também não podia renunciar ao juramento de sigilo, fidelidade ao Papa e ao Concílio, bem como ao seu cargo de Solver, sob pena de excomunhão papal. Por isso, teria cumprido, como sempre, as ordens do Papa. A determinação e preocupação do Papa, que após a morte dos Guardas tornou-se a única testemunha oficial do segredo contido no manuscrito, convenceu Santini a não fazer muitas perguntas. Outros conhecem esse fardo vital e pesado, caso contrário não teriam roubado apenas aquele documento, pensou Santini que perguntou: «Quem é nosso inimigo, Vossa Santidade? Sabe quem, além de você, conhece esse segredo?"

«Só há uma organização que conhece a história desse manuscrito", respondeu o Pontífice, «e que se chama O Crepúsculo. Foram eles que o encontraram e o deram à Igreja há mais de mil anos, antes de ele ser mantido no Mosteiro de Santa Catarina, no Monte Sinai, no Egito. Diz-se que ainda há algumas páginas lá, na verdade, que o Documento Sagrado ainda está incompleto, o bibliotecário havia recuperado parte desses fragmentos de um rico colecionador alemão que possuía algumas páginas e não tinha sido capaz de traduzi-lo. Mas para um texto tão impressionante, mesmo algumas páginas é um trunfo incalculável."

O Santo Padre ficou triste, puxou a cortina e olhou pela janela. «José, em suma, o bibliotecário, pretendia catalogar os fragmentos para inseri-los cronologicamente no manuscrito, a fim de dar continuidade à leitura. Esse manuscrito foi escrito usando um código, sem isso não é possível traduzi-lo. Esse código, Tommaso, estava no túmulo do Papa Pio X, o mesmo túmulo que foi profanado e onde você encontrou Monsenhor Paolini. Esses assassinos precisavam das impressões digitais e da córnea de Paolini para abrir a caixa blindada na qual o código estava armazenado. Eles não podiam esperar muito tempo porque o dispositivo de abertura também verifica a temperatura corporal. Então, o pobre Paolini deveria estar vivo ou simplesmente morto ou, em qualquer caso, suficientemente quente."

Virou-se para olhar para Santini. «Eles o mataram e o levaram com eles porque tinham que se apressar, só precisavam de algumas partes do corpo de Paolini, então o arrastaram para o túmulo e o deixaram lá. Profanadores e assassinos".

Respirou, a amizade que o unia ao bibliotecário e ao vice-prefeito parecia abalá-lo a ponto de fazê-lo parecer fraco, mas ele se recuperou quase imediatamente. «Veja, meu amigo, isso é tudo o que posso lhe dizer por enquanto. Você aprenderá coisas que podem perturbar sua mente, mas se puder recuperar o manuscrito, terá que contar com todas as suas forças para se abrir a esse conhecimento."

O Papa agarrou as mãos de Santini como se lhe confiasse as suas. «Conte com suas habilidades, mas nunca perca sua fé. Você deve vir a mim imediatamente com o manuscrito, sem pensar em mais nada por qualquer motivo. Sua vida valerá menos do que nada, eles vão caçá-lo para pegar esse manuscrito, só aqui podemos protegê-lo. Instruirei o Inspetor Geral Wolfang a empregar todos os recursos da Gendarmaria, onde quer que você possa ser encontrado, para escoltá-lo até aqui e garantir sua segurança. Esse manuscrito fará de você a pessoa mais importante do mundo para a Igreja, mas a mais visada para Crepúsculo. A Igreja da Zelândia manterá o segredo, enquanto essa seita diabólica quererá usá-lo contra nós e contra toda a humanidade. Agora você sabe o que te espera, meu querido amigo".

O Santo Padre deixou as mãos de Santini e pegou um anel de uma gaveta escondida em um armário de esplendor antigo.

«Tome isto", disse ele, colocando-o no dedo, «mostre-o a todas as autoridades eclesiásticas, onde quer que esteja, este será o sinal de que você tem a minha bênção e que age em meu nome. Qualquer um vos obedecerá. Vá agora, eu tenho muito a compensar hoje."

Santini pegou a mão do Papa e passou-a suavemente sobre sua bochecha, beijando-a reverentemente. Com esse gesto, ele confirmou sua dedicação e obediência. Sem mais delongas, ele foi dispensado. O Santo Padre acompanhou-o com o olhar ao sair, dando-lhe a sua bênção.
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Sede da Gendarmaria do Vaticano, às 13h45.

Casoni e Wolfang estavam sentados no pronto-socorro da Gendarmaria, dispostos em torno da grande mesa de vidro empenhada em consultar fotos, documentos e relatórios forenses. Papéis por toda parte, enquanto doze telas de plasma enviavam continuamente imagens de câmeras de vigilância. Pelo que Santini entendeu, eram imagens que não auguravam nada de bom e, após as explicações que recebeu do Santo Padre, teve a certeza de que os assassinos haviam escapado da vigilância. Porque era disso que se tratava, um comando a serviço daquela organização até então desconhecida por ele: o Crepúsculo. Os dois pretendiam terminar a videoconferência com o comissário Ayala, que tinha regressado à sede da polícia para uma reunião com o procurador-chefe da República do Tribunal de Roma e, até, com os ministros do Interior e dos Negócios Estrangeiros. A notícia teve de ser revelada à imprensa e as implicações, incluindo políticas, teriam sido devastadoras para ambos os Estados: Itália porque tinha o dever de defender as fronteiras do Vaticano; o Vaticano porque sofreu três assassinatos sob o nariz da altamente eficiente Gendarmaria. Santini sentou-se em uma cadeira distante e começou a verificar qual sanduíche, entre os que sobraram, atenderia aos seus gostos. Escolheu o de tomate e muçarela, achou que a procuradora iria comer também, considerando que lhe dava a impressão de ser uma daquelas mulheres perpetuamente de dieta.

«Bem-vindo de volta, Tom!", disse Wolfgang, olhando para o amigo.

Casoni olhou para ele antes de se voltar para Santini. «Espero que agora me expliquem como as coisas realmente são. Quem é você, Santini? Qual é o seu papel? O inspetor-geral aqui sempre me diz que você é algum tipo de segurança nacional, mas se você vai fazer parte da investigação, eu preciso saber com quem estou lidando."

A procuradora levantou-se e começou a andar para cima e para baixo da sala à espera de uma resposta. Cruzando o olhar do amigo, Wolfang entendeu que Santini havia recebido instruções. Esperou que ele tomasse as rédeas. E assim Santini convidou a procuradora a sentar-se com o compromisso de lhe contar uma versão o mais verossímil possível. 

«Peço perdão, doutora, mas também precisamos receber instruções precisas de nossos superiores."

Wolfgang ficou pálido com a mera ideia de Santini revelar mais do que precisava, mas se acalmou quando ouviu o resto. 

«Sou assistente do secretário de Estado do Vaticano." Até o próprio Santini não acreditava em tamanha impudência, mas teria recebido uma indulgência plenária mesmo por algumas pequenas mentiras. «E sem saber se estava autorizado a dar a conhecer a minha identidade, tomei a liberdade, com a cumplicidade obrigatória do inspetor-geral Wolfang, de não a revelar de imediato."

Parabéns, nosso Tom! A expressão atordoada de Wolfang parecia dizer. 

Santini havia encontrado uma desculpa que justificava sua proximidade com o secretário de Estado e que não diminuía a autoridade do inspetor-geral da Gendarmaria. De fato, como assistente pessoal do cardeal Oppini, ele poderia ser visto como um representante da autoridade governamental, certamente superior a qualquer força militar ou policial do Vaticano. 

Diante do olhar perplexo da procuradora, aumentou a dose. 

«Agora posso dizer-vos que a partir deste momento o inspetor-geral Wolfang está sob as suas ordens, tenho aqui o documento assinado pelo secretário de Estado que autoriza a Gendarmaria a colaborar, sem qualquer limite, com as autoridades italianas." Santini achou que tinha cedido demais e especificou: «Só uma coisa, doutora. Dentro dos limites do Estado do Vaticano, qualquer pessoa só poderá entrar se estiver acompanhada do Inspetor Geral ou um dos seus homens, e não haverá autópsias nos corpos de nossos mais eminentes Guardas da Biblioteca, mas teremos que nos contentar com o relatório médico de nossos nomeados. Acredito que você será informado dessa decisão em breve."

Ele não teve tempo de terminar a sentença quando o celular da procuradora começou a tocar, foi o procurador-chefe quem confirmou as palavras de Santini e a convidou para seu gabinete para fazer um balanço da situação e organizar a coletiva de imprensa conjunta naquela tarde que seria realizada na sala de imprensa do Vaticano. Teria contado com a presença do Primeiro-Ministro italiano, que acreditava que tal crime merecia toda a atenção da mais alta autoridade governamental da Itália, porque o mundo inteiro ficaria horrorizado diante de uma tragédia como essa sobre a qual ele teria exigido que fosse feito ás claras. Tudo o que Santini tinha que fazer era se livrar do incômodo da procuradora, e suspirou aliviado quando Wolfgang a acompanhou até o carro de escolta que a esperava do lado de fora dos portões da Gendarmaria. Foi embora! Pensou. Mal sabia ele o quanto estava errado.
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Ministério Público, Roma, 15h00

A chefe da doutora Casoni não pôde comparecer à coletiva de imprensa no Vaticano, e sorriu ao pensar que um egocêntrico como ele nunca perderia uma oportunidade de se exibir, muito menos uma em que seria visto na televisão em todo o mundo. Aproveitou para interrogar os arquivos do Ministério Público sobre o misterioso Sr. Tommaso Santini; Convencida de que havia sido enganada sobre sua identidade, ela estava determinada a descobrir mais. O computador processou por alguns minutos e deu uma mensagem agradável como: sem resultados. Não faz mal! Ela pensou que se tratava de uma simples busca em um arquivo que teria dificuldade em encontrar até mesmo seu nome, já que ela também estava coberta por um certo nível de proteção. Pelo visto, Santini era um assunto importante, talvez uma espécie de governante, para quem o sigilo era óbvio. Chamou o capitão Andrea Baresi, chefe da Polícia Judiciária do Ministério Público e seu assistente, para acompanhá-la até o centro de operações. Lá ela teria à sua disposição os arquivos de todas as polícias e agências de inteligência do mundo. Além disso, como era procuradora, podia guardar para si as razões de sua investigação sem prestar contas a ninguém. Baresi correu e a acompanhou até a sala de informática da usina, fechou a porta e tomou seu lugar no terminal reservado aos gerentes, aquele com as maiores autorizações de acesso, e digitou o nome de Tommaso Santini. Desta vez, o computador levou mais de dez minutos para dar a resposta. A digitalização de um arquivo de dados tão vasto exigiu algum tempo de processamento. Mesma resposta mesmo que o texto, desta vez, estivesse em inglês: not found.

«Claro!", exclamou, batendo o dedo indicador na cabeça. «Ele é cidadão do Estado do Vaticano, eles têm documentos diplomáticos e não estão em nenhum arquivo."

Baresi a corrigiu. «Também pode ser verdade, mas ele não pode ter nascido no Vaticano, ninguém nasce nesse estado: podem ser cidadãos, mas não de nascença. Deve existir no arquivo. Ao nascer, terá sido registado algures no mundo. Se não o encontrarmos, significaria que Tommaso Santini não é seu nome verdadeiro."

Casoni tirou um copo plástico de sua bolsa, colocou em um saco de provas, e disse: «Esse é o que Santini bebeu, você pode tirar suas impressões digitais ou DNA?"

«Maldita mulher!", riram os dois. «Às vezes você só me apavora. Claro que vou descobrir quem é o seu misterioso Santini, só me dê algumas horas para analisar o achado e eu te direi se ele fez milagres".

«Por favor", implorou Casoni, «ninguém deveria saber sobre essa pesquisa".

Baresi cruzou os dedos indicadores e levou-os aos lábios. «Juramento."

A procuradora deu-lhe um beijo na testa antes de regressar ao seu gabinete para aguardar a resposta, que não tardou a chegar. Duas horas depois, Baresi corria pelos corredores do Ministério Público acenando com um pacote de documentos na mão. Ele avançou pela multidão para alcançar a procuradora em seu gabinete. Assim que chegou à soleira abriu a porta, no seu ímpeto parecia quase destinado a cair pela janela do lado oposto. Ele conseguiu parar antes do trágico evento e se jogou na poltrona da sala, estendendo os braços e tentando recuperar o fôlego. Ele olhou para Casoni sem dizer uma palavra, esperando a fatídica pergunta que veio instantaneamente.

« Então?"

«Nada! Nada, seu homem não existe".

Nada perturbada, Casoni especificou: «Não é um grande mistério! É claro que Tommaso Santini é um nome inventado para não tornar conhecida sua verdadeira identidade."

«Não é bem assim", apontou o capitão, «há duas peculiaridades sobre o copo plástico: a primeira é o DNA, como imaginava, o arquivo não encontrou nada, mas tudo bem porque o teste de DNA entrou em uso na década de noventa para que os arquivos sejam atualizados a partir desse momento. O segundo são as pegadas, que são usadas há muito tempo, mas esse nem é o problema! As impressões digitais, se você não tem antecedentes criminais, não são encontradas nos bancos de dados da polícia, mas se tiver feito o exame militar, então está registrado. Pelo que você me disse, esse Santini deveria estar na casa dos cinquenta anos, então ele deve pelo menos ter sido submetido a um exame militar. Não conte para ninguém, mas no arquivo há todas as pessoas que passaram pelo exame ou que serviram nas Forças Armadas em todas as partes do globo, o que significa que eu encontro pelo menos todos os homens até 2002, ano em que o serviço militar deixou de ser obrigatório."

«Bem?", perguntou Casoni, curiosa.

«Bem!" Baresi fez uma pausa para construir suspense. «Não tem nada, não existe. Para ser claro, quando digo que ele não existe, não estou dizendo que Tommaso Santini não existe, estou dizendo que não há um homem com essas impressões digitais."

Casoni ficou pensativa. «Não pode ser uma coincidência? No sentido de que se todos os rapazes são submetidos ao exame ou serviram nas forças armadas, há também aqueles que são descartados ou aqueles que não servem por motivos de alistamento militar ou familiares. Deve haver outra solução, talvez ele tenha nascido ou vivido no exterior, caso em que teria servido nas Forças Armadas em outro lugar."

«Não, não!", respondeu. «De qualquer forma, as impressões digitais seriam registradas. Tenho no meu arquivo tudo o que poderia dizer respeito ao Papa também, desde impressões digitais a DNA e até quando teve indigestão, a que horas foi para a cama ontem à noite ou quando deu o seu último peido. Seu homem não existe, Sonia! Lembre-se, ele não existe não pelo fato de não haver vestígios, mas porque nunca existiu! Não sei se estou me esclarecendo. Se você me ouvir, pelo menos uma vez na vida, bem, isso é coisa de serviço secreto, então freie sua curiosidade e continue sua vida com serenidade e prosperidade. No que me diz respeito, tenho minha bunda bastante exposta com essa sua façanha, toda busca é gravada nas mãos de quem faz, apaguei todos os vestígios, mas duvido que me peçam explicações. Dêem-me uma desculpa para dar, e vamos acabar com isso aqui se não quisermos acabar à procura das ovelhas perdidas em Barbagia."

Casoni levantou-se e começou a andar de um lado para o outro no escritório. O capitão a conhecia muito bem, ele havia pedido transferência para Roma quando ela havia conseguido o cargo de procuradora-adjunta na Cidade Eterna. Juntos, trabalharam no Ministério Público de Turim, ganhando elogios e honrarias na luta contra o crime internacional, fizeram centenas de excelentes detenções, até evitaram dois ataques, num dos quais o capitão tinha sido ferido para servir de escudo. Quando Casoni andava assim, ele sabia que era a calmaria antes da tempestade. Parecia que carregaria como uma mola e, uma vez terminada a carga, a raiva explodiria como uma mina terrestre. E não estava errado.

«Caramba!", esbravejou irritada. «Não dou a mínima para os serviços secretos ou os mistérios do Vaticano ou de seus habitantes! Eu tenho uma investigação para conduzir, querendo ou não, e isso é um obstáculo para a Justiça!"

«Calmaaaaaaaaaaaa!» O capitão a pegou pelo braço e a sentou na cadeira ao lado dele. «Mas você percebe do que está falando? Você quer ir ao Vaticano e prender uma autoridade eminente do governo por obstruir a justiça? E se lhe dissessem que a sua justiça e a do seu país não importam nada para eles, você acha que eles estariam errados? Ou melhor ainda, se o acusarem de infringir a lei, você acha que a excelente prisão recairá sobre Santini ou sobre você? Vamos lá!"

O capitão tinha razão, pensou, estava cega pela raiva de entender que o Vaticano faria de tudo para impedi-la de ter rédea solta, eles tinham jogado bem suas cartas, não havia dúvida sobre isso. Na verdade, eles foram excluídos da investigação. Como poderia ter sido investigado sem uma autópsia nos corpos dos três guardas? E como poderia ter sido investigado o local do crime se já haviam feito desaparecer corpos e vestígios? Pior ainda, se ninguém pudesse pisar dentro do Estado do Vaticano sem que fosse escoltado pela Gendarmaria? Um controlador em vez de um colaborador! Ela estava irritada, mas Baresi tinha razão, era uma procuradora insignificante em comparação com os fortes poderes que a Igreja teria posto em prática. 

Ela deu um suspiro e, fixando nos olhos de Baresi, disse: «Você tem razão, com licença".

«Bravo!", disse o capitão, aliviado. «É a única coisa sábia a fazer, eu sabia que você concordaria comigo."

«Oh, não, meu bom amigo" se levantou, «você está certo, não podemos lutar, devemos agir com astúcia, discrição e inteligência!"

« Devemos?" 

«Sim! Devemos, você e eu!" 

Baresi caiu em sua cadeira com um suspiro profundo. «Você é completamente louca!" 

Ela já tinha visto aquele olhar determinado na amiga, era a determinação de alguém que não quer desistir nas primeiras dificuldades, então ele perguntou a ela: «O que você tem em mente, porque você tem algo passando pela sua cabeça, não é? Desabafe!"

O rosto de Casoni iluminou-se. «Em primeiro lugar, vamos dar uma olhada mais de perto em toda a dinâmica do que aconteceu." Abriu espaço para a pequena mesa de reunião, jogou fora todos os papéis, colocou em ordem as anotações e fotos que haviam tirado no Vaticano. «Foi aqui que o corpo de Monsenhor Paolini foi encontrado."

Ele organizou as fotos que retratam o túmulo do Papa Pio X no qual o corpo do vice-prefeito havia sido colocado, colocado aos pé do corpo em posição fetal apoiado em seu lado esquerdo. Certamente um sinal do profissionalismo do comando, a intuição de Casoni estabeleceu que os culpados eram, sem dúvida, internos ao Vaticano. Por isso, convenceu-se, tinham usado uma espécie de reverência ao pobre velho.

Ele compartilhou seus pensamentos com o capitão. «Mataram ele com um gás inodoro, o monóxido de carbono, o mesmo usado com o bibliotecário e o prefeito, mas falaremos sobre eles mais adiante. Se ele tivesse sido morto no porão, em um lugar tão grande, o gás teria se dispersado em alguns instantes e, quando caiu, teria sujado suas roupas, por causa da poeira no chão." Ele descartou algumas fotos, optou por ampliar o lado direito do rosto de Monsenhor Paolini e continuou. «Você vê aqui, tem um hematoma na têmpora direita, significa que ele caiu e bateu a cabeça daquele lado, mas na cova foi encontrado do lado esquerdo. As roupas estavam limpas e isso significa que ele não brigou e não caiu lá por um simples fato: porque tenho quase certeza de que o vice-prefeito estava em outro lugar, ainda não sei onde, mas, de qualquer forma, em um lugar limpo e fechado. Mataram-no com gás e depois transportaram-no de um lugar suficientemente próximo e conveniente para o subsolo, caso contrário, com toda a segurança que existe no Vaticano, vinte e quatro horas por dia e especialmente na Basílica, teriam descoberto ou, pelo menos, teriam sido gravados pelas câmaras localizadas em todo o lado. Em vez disso, as câmeras não detectaram nada e a colocada no porão, de frente para o túmulo, estava com defeito. É por isso que eles colocaram isso ali, os assassinos sabiam que não funcionava! Já verifiquei dois ou três lugares que poderiam ser certos para nós, desses lugares até o porão não há câmeras, além da danificada, na minha opinião, por alguém lá dentro." Casoni respirou fundo e olhou para o rosto do capitão para se certificar de que ele a seguia, depois continuou. «Outro fato certo é que o colocaram com respeito, enfim, o colocaram em posição fetal, com um respeito maníaco pelo seu corpo e pelo do Papa ali enterrado, que parece nem ter sido tocado. Então, essa reverência significa isso?"

E fez uma pausa para deixar o capitão responder. 

«Que era alguém dentro do Vaticano", respondeu, convertendo-se a essa lógica, «ou melhor, uma ou mais figuras eclesiásticas: um padre ou um deles. Isso explicaria tudo, porque os guardas ou, pelo menos, o vice-prefeito e o bibliotecário, eram dois de seus iguais, dois personagens eminentes que mereciam respeito por compartilhar a Fé a que pertenciam, certo?"

«Bom trabalho, meu Andrea", exultou Casoni, «É isso mesmo! E se quisermos citar nomes, tenho um lindo e perfeito!"

Baresi estremeceu. «Oh, meu Deus, não me diga. Seus poderes telepáticos estão enviando isso para meu frágil cérebro: Tommaso Santini?"

«Quando você fizer isso, eu me casarei com você." Concluiu a procuradora vitoriosa. «É ele! Talvez por ordem de alguém que o proteja, mas foi ele quem liderou o jogo, vou apostar minha carreira nisso."

«E você realmente vai apostar sua carreira, se estiver errada, junto com a minha." Baresi apontou-os.

Ele colocou uma mão tranquilizadora no ombro de sua amiga antes de deixá-la para suas próprias tarefas. «Estou com você! Diga-me como você quer que nos organizemos, o que e quantos homens você precisa."
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Gendarmaria do Vaticano, naquele exato momento

O inspetor-geral Wolfgang havia reunido todos os seus oficiais mais confiáveis lá. A Gendarmaria contava com mais de duzentos homens na Cidade do Vaticano e mais de dois mil em todo o mundo e desempenhava as tarefas e funções da Polícia para a segurança do Estado, bem como da Polícia Judiciária e da Polícia de Trânsito. O Corpo estava sob o controle direto da Pontifícia Comissão para o Estado da Cidade do Vaticano e era um dos mais organizados do mundo, equipado com equipamentos de última geração e o treinamento de seus homens era de alto perfil militar. Era comandado pelo Inspetor Geral Aaron Wolfang ou, na sua ausência, pelo seu Subinspetor ou Vice Provincial. Ele era, portanto, responsável pela disciplina e melhor funcionamento da Gendarmaria; em particular, tinha que cuidar da execução cuidadosa do que prescreve as leis, regulamentos e disposições das autoridades superiores, dirigir todos os serviços do Corpo, cuidar da formação técnico-profissional e cultural de seus funcionários, assinar os relatórios de segurança pública e polícia judiciária e qualquer outro ato oficial. A admissão ao estatuto permanente dos Agentes deu-se após um período experimental de dois anos e a aprovação num exame especial de aptidão. As promoções de uma qualificação para outra na carreira executiva poderiam ocorrer de duas formas: após sete anos de serviço efetivo em cada nível, mantendo o status de excelente, ou se o sujeito tivesse se distinguido por atos praticados a serviço de heroísmo extraordinário. Se quiséssemos pegar uma mera porcentagem, poderíamos dizer que há um policial para cada quatro habitantes. No entanto, considerando que a Cidade do Vaticano era frequentada por centenas de milhares de fiéis todos os dias, em situações especiais, mesmo essa equipe poderia se mostrar insuficiente. Por essa razão, o Estado do Vaticano havia acordado com o Estado italiano sobre o uso de forças policiais dentro do próprio Vaticano, embora com tarefas limitadas à proteção do patrimônio e da ordem pública. Mas a jurisdição para crimes graves, como assassinato ou terrorismo, era uma tarefa deixada à Justiça italiana, entre outras coisas, com a condenação do Vaticano, já que havia apenas uma prisão no território do Estado, localizada em Castel Sant'Angelo. Portanto, não era tão anômalo que os investigadores italianos, incluindo os magistrados, tivessem jurisdição sobre o caso dos assassinatos dos Guardas, enquanto ainda tinham que se submeter à colaboração das Forças de Polícia do Vaticano. Mesmo diante de fatos tão perturbadores, portanto, o Estado do Vaticano não teria permitido muita interferência. Para simplificar, o princípio era assim: faça todas as investigações que quiser, faça todos os julgamentos necessários, trabalhamos com você para metê-los em SUAS prisões, mas fique em casa. Este princípio sacrossanto, do ponto de vista da Santa Sé, foi também aceito pelo Governo italiano, que sempre tolerou e respeitou este tipo de filosofia. Santini estava bem ciente desse aspecto, por isso estava convencido de que a bela procuradora realizaria todas as suas investigações sentada confortavelmente em frente à sua mesa e, no máximo, permitir-lhe-iam alguns telefonemas ou a troca de documentos com o inspetor-geral Wolfang por e-mail ou fax. Foi com essa convicção que Santini estreou naquele órgão. Os presentes, além de Wolfgang, que conhecia seu verdadeiro papel, o consideravam uma espécie de representante da Pontifícia Comissão. Mas nunca o tinham visto, e só o respeito pela autoridade e, sobretudo, o reconhecimento natural do papel de superior que o inspector-geral lhe reservava, dissuadiram qualquer um de fazer perguntas sobre o assunto. Santini e Wolfang, portanto, ilustraram detalhadamente os acontecimentos da manhã aos presentes, analisando juntos milhares de fotos, documentos e vídeos veiculados nos doze telões que cercavam o pronto-socorro da Sede. Eles apontaram os fatos como também foram vendidos à imprensa: os três assassinatos aconteceram com gás, dois deles nas salas do bibliotecário e do prefeito, enquanto o terceiro, o do vice-prefeito, provavelmente ocorreu em outro lugar e depois o corpo foi transportado para aquele túmulo papal. A suspeita de que havia um espião ou vários cúmplices determinou a necessidade de investigar nesse sentido. Encontrar, portanto, todos os vestígios possíveis dos traidores: essa era a tarefa da Gendarmaria do Vaticano, ao mesmo tempo em que garantia ampla colaboração com o judiciário italiano para que os assassinos não ficassem impunes. Wolfgang deu instruções a cada um dos oficiais. Nada foi deixado ao acaso: os meios empregados, a organização e os recursos dos homens refletiam a melhor estratégia investigativa das forças policiais mais avançadas do mundo. Afinal, os três guardas da Biblioteca eram pessoas de tal prestígio internacional, bem como eminentes autoridades da Santa Sé, que quase toda a Gendarmaria estaria empenhada nessa imensa tarefa. Por essa razão, outros homens foram chamados ao Vaticano, mesmo que estivessem servindo em outros cargos, como reforços destinados a garantir um padrão mínimo normal de segurança do Estado. Ao final da reunião, os oficiais foram demitidos e Wolfang, deixado sozinho com Santini, convidou-o para tomar uma cerveja e passear nos jardins dentro do Vaticano. Com uma cerveja gelada na mão, os dois caminharam pelos caminhos do majestoso parque, em completa solidão porque os membros da Santa Sé, os únicos autorizados a entrar no parque, estavam todos ocupados acompanhando a coletiva de imprensa. Àquela hora da tarde havia uma brisa fresca da primavera e as folhas das árvores antigas produziam um farfalhar calmante, mesmo naquela trágica circunstância. O barulho do trânsito de Roma, sempre incessante, era estranhamente calmo e os dois podiam conversar sem serem perturbados. 

«Vi que você apagou todas as gravações das câmeras, como eu tinha te pedido", começou Santini, «Agradeço a confiança, meu amigo.»

Wolfgang engoliu meia cerveja de uma vez e disse: « não tem de agradecer, Tom, você sabe que tenho a maior confiança em você, devo a você o lugar que ocupo hoje, e sempre o considerei um grande amigo, bem como meu mestre de armas, mas me dê uma explicação melhor do que ouvi você dizer na reunião. Há demasiadas perguntas que gostaria de lhe fazer, também porque estou convencido de que sabe muito mais do que aquilo que me disse até agora.»

«Você tem razão, Aaron", respondeu seu amigo, «mas tenho que lhe pedir paciência um pouco mais, apenas pense que o que aconteceu é muito mais grave do que os assassinatos em si, os fundamentos da Igreja Católica estão em jogo, o Papa me confiou a tarefa de chegar ao fundo da questão e, até lá, contentar-se com minha palavra.»

«Eu não invejo você, Tom", disse o outro, «a sua é uma tarefa enorme e eu vou te dar todo o apoio que você precisar, mas me diga o que você viu nas gravações, pelo menos me dê um certo elemento, uma pista a seguir.»

Santini parou o amigo e o encarou por muito tempo antes de respondê-lo. «Um comando de seis pessoas entrou às três horas desta manhã pelo lado oeste, atrás dos Correios do Vaticano. Matou o guarda pegando as chaves da porta dos fundos da Biblioteca e injetou gás nas salas do Bibliotecário e do Prefeito no andar superior, desceu e matou os dois guardas na porta da frente da Biblioteca." Voltou a andar e prosseguiu. «Não sei como eles conseguiram entrar no arquivo, a abertura só é permitida de dentro ou da Gendarmaria, pelo vídeo você pode ver que eles introduziram um cano, imagino aquele com que eles introduziram o gás, aí você vê que a porta blindada se abriu, dois deles entraram com um respirador e levaram o corpo do vice-prefeito. Ele demorou alguns segundos para morrer, aquelas pessoas malditas devem ter disparado uma quantidade assustadora de gás. O resto, você sabe, eles transportaram o corpo do pobre Monsenhor Paolini para o túmulo papal no porão. Câmeras filmaram toda a viagem, mas os seis estavam encapuzados e usavam macacão preto solto. Eles também usavam saltos de vários tamanhos para evitar que sua altura e construção fossem delineadas. Eram malditos profissionais treinados, demoravam menos de quatro minutos para entrar e mais sete minutos para desaparecer.»

«Por que todo esse mistério", perguntou Wolfang, «por que o próprio Papa tem interesse em manter esse fato em segredo? Esses vídeos podem nos ajudar a rastrear os assassinos!»

Wolfgang foi abruptamente interrompido pelo amigo.

«Roubaram alguma coisa, Aaron", quase sussurrou Santini, «algo que só nós devemos e podemos recuperar". Ele se corrigiu colocando as mãos nos ombros de Wolfang. «Tenho que recuperá-lo mesmo custando a minha vida. Toda a existência da Igreja está em jogo. Agora você entende, meu amigo, por que o Papa me pediu para recuperar essa coisa e por que estou pedindo que você me ajude e confie em mim sem fazer muitas perguntas?»

Wolfgang não entendia, mas não podia duvidar das palavras de seu amigo, ele era o Solver, ele sabia daquela tarefa e do poder que o próprio Papa havia colocado nele e ele reconheceu o anel papal que Santini usava em seu dedo, ele havia notado imediatamente após o encontro com o Papa. O dono daquele anel agiu de acordo com as instruções do Papa, em seu lugar, e foi amparado pela bênção do Santo Padre. Todos os servos da Igreja eram obrigados a obedecer a esse homem. E Wolfgang foi um servo ferrenho da Igreja, honrado por fazer parte dela e portador da Fé, certamente não como sacerdote, mas ainda como cristão comprometido. Ele teria obedecido até mesmo ao amigo, quanto mais ao indicado do Papa.
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Roma, 20h30

O local estava menos lotado do que o habitual. Sem seu uniforme, Wolfgang parecia um distinto cavalheiro na casa dos sessenta anos, com um charme discreto e um porte austero. Sua escolta foi habilmente organizada nas mesas ao redor; homens e mulheres[1] em alegre companhia para não deixar claro quem e quantos eram. O arranjo garantiu a tranquilidade do jantar do Provincial e de seu convidado, Santini. A discussão era sobre o caso, mas eles também se lembravam dos velhos tempos passados com as aventuras e infortúnios de quando eram jovens atrevidos. Uma época em que Wolfgang era guarda suíço e Santini, embora da mesma idade, já era um oficial altamente condecorado do então Corpo de Vigilância, agora uma Gendarmaria, em serviço estrangeiro em lugares que ele nunca tinha sido capaz de revelar ao amigo. Foi só quando se tornou Inspetor Geral que Wolfang descobriu a verdadeira identidade de seu amigo. Eles se encontraram pela primeira vez na década de 1980, e foi Santini quem o propôs para ingressar no Corpo de Supervisão, onde, entre outras coisas, ele havia feito uma carreira rápida devido a altos méritos. Parecia-lhe tão estranho que um de seus pares tinha todo esse poder, então ele descobriu que tinha sido o Solver por mais de dois anos. Naquela época, Santini não apenas o havia proposto para a cobiçada posição, mas também o havia levado sob sua asa, treinando-o no uso de armas. Ao longo dos anos, essa amizade foi selada e quando Wolfang, por causa de sua posição, conheceu a identidade de Santini, ele estremeceu ao pensar no peso psicológico, espiritual e físico que seu amigo carregava dentro de si há anos. Ficou triste com o pensamento da solidão que acompanhou a vida daquele irmão de sangue, como os dois se autodenominavam, obrigados a viver no anonimato. Um homem que exerceu seu dever a serviço da Igreja, por todos os meios necessários para alcançar o objetivo, mesmo os extremos: o braço armado, aquele que suja as mãos por um credo, uma fé. Como pode um homem matar o seu semelhante, nem que seja apenas para cumprir o seu dever e ainda viver na fé e na serenidade? Ele sempre se perguntou. Mas ele nunca havia encontrado uma resposta para essa pergunta, e nas raras ocasiões em que eles entraram no assunto, seu amigo ignorava, como se quisesse banir o pensamento. Em suma, Santini sempre pareceu alegre e conseguiu transmitir uma tranquilidade incomum para quem mata para viver. Ninguém poderia ter suportado tal fardo por tanto tempo, nem mesmo depois da indulgência plenária ou com a consoladora ideia de que o bem triunfa sobre o mal. Pelo contrário, o amigo estava há trinta e dois anos, ou seja, desde os vinte e cinco anos; uma enormidade em comparação com tantos outros Solvers que duraram no máximo dez ou quinze anos e sua partida raramente ocorreu devido à velhice. Os inimigos de Santini eram os mesmos da Igreja, malditos ocultistas, fanáticos religiosos desviados por teorias absurdas que poderiam ter colocado em risco não só os fundamentos da Fé, mas também uma parte considerável da humanidade. O Solver, para suas atribuições, podia contar com outro órgão importante e secreto: o SCS, o Santo Conselho de Soluções. Um organismo comparável a uma agência governamental de contraespionagem, destinada a garantir a segurança do cristianismo universal, mas também do próprio Estado do Vaticano, contra os inimigos de todos os tempos: o diabo e seus seguidores com suas interpretações, facetas ou ramificações com que se apresentam ao mundo. Acima de tudo, era um órgão de garantia porque o Solver tinha que ser apoiado e apoiado por uma equipe de sujeitos escolhidos por ele mesmo. Esses seguidores deveriam ser homens e mulheres da Igreja com um elevado senso de dever. O SCS, portanto, analisou o crime, processou-o, julgou-o e proferiu sua sentença, até mesmo a morte. Uma sentença que foi executada pelo Solver, com base numa sentença determinada pelo Santo Conselho para as Soluções e investida do mandato papal. Organizações secretas, seitas satânicas ou apenas homens fanáticos que ostentavam ódio contra a Igreja; estes eram os inimigos de Santini e seu Conselho; por essa razão, e não surpreendentemente, ele foi considerado um santo. Wolfgang sabia tudo sobre seu amigo, e sempre que lhe era dada uma missão, ele temia por seu destino, porque os inimigos eram organizados, fortes e alguns tinham meios e conhecimentos ilimitados. O Provincial sempre garantiria a Santini o máximo empenho dele e da Gendarmaria, onde fosse necessário. 
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